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CARACTERIZAÇÃO DO INTERESSE RECÍPROCO: 

O Instituto Redes para o Desenvolvimento é uma Organização da Sociedade Civil sem finalidade lucrativa, 
fundada em novembro de 2003, que se define como Entidade de Apoio e Fomento da Economia Popular e 
Solidária. Desde sua origem, atua com base nos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade, economicidade e eficiência, alinhando plenamente sua prática às finalidades estabelecidas no 
Artigo 2º de seu Estatuto. 
1. Finalidades e Objetivos Estatutários 
O Instituto Redes tem, entre suas finalidades institucionais: 
 A promoção de atividades e finalidades de interesse público e social; 
 A promoção da Assistência Social, por meio de ações continuadas e planejadas voltadas à garantia de 
direitos, enfrentamento das desigualdades, fortalecimento de organizações de usuários, formação de 
lideranças e promoção da cidadania; 
 A promoção da segurança alimentar e nutricional, especialmente junto a comunidades em situação 
de vulnerabilidade; 
 A defesa, preservação e conservação do meio ambiente, com estímulo ao desenvolvimento 
sustentável; 
 A promoção do desenvolvimento econômico e social e combate à pobreza; 
 A experimentação sem fins lucrativos de modelos socioprodutivos alternativos, típicos da Economia 
Popular e Solidária, incluindo formatos de produção, comércio, emprego e crédito solidário; 
 A promoção de direitos humanos, da ética, da paz, da democracia e dos valores universais; 
 A produção e difusão de estudos, pesquisas, tecnologias sociais e metodologias de desenvolvimento; 
 O compromisso com a não distribuição de excedentes, reinvestindo integralmente todos os recursos 
na execução das finalidades sociais. 
Essas diretrizes estruturam a atuação da OSC e fundamentam sua aderência às políticas nacionais da 
Economia Popular e Solidária, conforme diretrizes da SENAES/MTE. 

PLANO DE TRABALHO 



Capacidade Técnica e Estrutura Operacional 
O Instituto Redes conta com equipe multidisciplinar especializada em economia solidária, agroecologia, 
cultura e economia criativa, assistência técnica, saúde coletiva, gestão financeira, educação popular e 
políticas públicas. Dispõe de infraestrutura administrativa, sistemas de monitoramento e avaliação, 
instrumentos de gestão e ampla presença territorial na Região Metropolitana de São Paulo, com destaque 
para Brasilândia, Parelheiros, Osasco e municípios do entorno. 

 
A instituição possui extenso histórico de execução de convênios, termos de fomento e parcerias diretamente 
vinculadas à SENAES/MTE, governos estaduais e municipais, organizações internacionais, instituições 
culturais e sociedade civil. Entre as experiências mais relevantes: 

 
A) Economia Solidária e Redes Produtivas 
 MTE/SENAES Nº 702608/2008 – NEATES/SP: Implantação do Núcleo Estadual de Assistência Técnica 
em Economia Solidária. 
 MTE/SENAES Nº 782757/2013 – REDES 1: Assessoria técnica contínua a empreendimentos solidários 
na área de saúde mental. 
 MTE/SENAES Nº 853175/2017 – REDES 2: Consolidação da Rede de Saúde Mental e Economia Solidária 
no Estado de São Paulo. 
 Termo de Fomento SDE/CDRT Nº 09/2022 – Redes de Cooperação Solidária: Fortalecimento de 
trabalho e renda para mulheres e jovens em vulnerabilidade. 
 Termos SDE/CPER Nº 001/2023 e Nº 002/2024: Inclusão produtiva, segurança alimentar, apoio a 
trabalhadores informais e combate à fome em territórios periféricos. 
 Termo SDE/CDRT Nº 032/2024 – Rede Solidária Sustentável Polo de Ecoturismo: Fomento a 
empreendimentos populares em Parelheiros, Marsilac e Ilha do Bororé. 
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B) Economia da Cultura e Criativa 
 MINC Nº 971582 (2025–2026): Oficinas de qualificação cultural, inclusão social e fortalecimento da 
economia criativa em territórios periféricos. 

 
C) Segurança Alimentar e Agricultura Urbana 
 Projetos com União Europeia/MROSC, Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de São 
Paulo, SESC Osasco e prefeituras, envolvendo agricultores urbanos, circuitos curtos, formação técnica e 
combate à fome e segurança alimentar. 

 
D) Qualificação Profissional e Trabalho 
 Parcerias históricas com Prefeitura de São Paulo e MTE para qualificação e inserção produtiva. 

 
E) Formalização de Empreendimentos e Fortalecimento de OSCs 
 Programas voltados ao MROSC, MEI e autogestão, voltados ao aprimoramento institucional e jurídico. 

 
F) Prevenção à Violência e Inclusão Produtiva 
 PRONASCI – MTE/SENAES Nº 723794/2009, com foco em jovens vulneráveis e cultura de paz. 

 
Compatibilidade com o Objeto do Instrumento de Parceria 
O objeto do edital da SENAES está diretamente alinhado à missão e às competências institucionais do 
Instituto Redes para o Desenvolvimento. A atuação da OSC: 
✔ promove assessoramento técnico e formação socioprodutiva; 
✔ estrutura e acompanha redes e núcleos produtivos solidários; 
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✔ fortalece empreendimentos populares, agricultores, coletivos culturais e grupos informais; 
✔ integra políticas de trabalho, renda, agroecologia, cultura e economia popular solidária; 
✔ executa metodologias participativas e de desenvolvimento territorial; 
✔ possui experiência acumulada em monitoramento, avaliação e gestão pública orientada por resultados. 

 
Demonstramos plena compatibilidade e capacidade para executar metas, indicadores e metodologias de 
projetos da SENAES, especialmente aqueles voltados à inclusão produtiva, fortalecimento dos EES, 
promoção da economia popular solidária e desenvolvimento territorial sustentável. 

Executar projeto de fortalecimento de Rede Territorial de Economia Popular e Solidária, por meio de 
assessoramento técnico continuado a 16 Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), estruturando 03 
Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS), ampliando a capacidade produtiva, 
organizativa, comercial e de acesso a mercados dos empreendimentos, com foco em inclusão socioprodutiva, 
trabalho decente, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento territorial. 

OBJETO 

Objetivo 1: Realizar diagnóstico produtivo, organizativo e territorial dos EES atendidos. 

Objetivo 2: Fortalecer as capacidades de autogestão, planejamento, produção e comercialização. 

Objetivo 3: Estruturar e consolidar redes territoriais e setoriais de cooperação solidária. 

Objetivo 4: Implantar e operar 03 Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS). 

Objetivo 5: Ampliar o protagonismo de mulheres, jovens e comunidades tradicionais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

SÃO PAULO CAPITAL (REGIÃO NOROESTE E REGIÃO SUL), REGIÃO METROPOLITANA (ABCDMRR E CAJAMAR) 

LOCAL DE EXECUÇÃO 



DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA 

A São Paulo e sua Região Metropolitana enfrentam desigualdades socioeconômicas profundas — 
principalmente nas periferias urbanas, onde se concentram elevados índices de vulnerabilidade social, 
informalidade no trabalho e escassez de oportunidades econômicas. Segundo o Rede Nossa São Paulo, o 
distrito da Brasilândia ocupa o último lugar entre os 96 distritos da capital, com apenas 49,39 pontos num 
ranking de qualidade de vida baseado em 45 indicadores (saúde, educação, renda, habitação etc.). 
Essa realidade — marcada por renda média baixa, falta de emprego formal, precariedade de serviços públicos 
e saneamento, e dificuldade de acesso a oportunidades — atinge também outros territórios periféricos da 
capital e municípios da Região Metropolitana. 
No âmbito da RMSP, a região ABCDMRR (composta por Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano 
do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra) acumula quase 2,7 milhões de habitantes 
conforme o Censo 2022 do IBGE, resultado de crescimento de 5,7 % em doze anos. A desindustrialização 
acentuada nos últimos anos reduziu a participação da indústria de transformação no emprego total da região 
de 37,1 % em 2002 para 28,2 % em 2021 — agravando o desemprego e o crescimento da informalidade. 
Além disso, o país segue com altos índices de informalidade: no trimestre até fevereiro de 2025, a taxa 
nacional foi de 38,1 %, segundo o IBGE. Como São Paulo faz parte desse contexto, é razoável supor que muitos 
dos trabalhadores periféricos e migrantes dessas áreas vivenciem essas condições, especialmente em 
municípios da RMSP e regiões de periferia da capital. 
Em diversos territórios da capital e da metrópole — como zonas noroeste e sul de São Paulo, municípios 
periféricos da RMSP e áreas periurbanas — há forte presença de trabalhadores por conta própria, mulheres 
chefes de família e jovens com dificuldade de acesso ao emprego formal. Os empreendimentos da economia 

solidária existentes operam com baixa capacidade de gestão, escassa articulação em rede e fraco acesso a 4 

mercados estruturados. 
As periferias urbanas de São Paulo, no atual contexto, são espaços que refletem diversas formas de 
desigualdades, sendo ambientes que não garantem ou garantem minimamente o acesso aos direitos sociais, 
conforme preconizados na Carta Magna de 1988. Viver na periferia, se constitui em sinônimo do lugar onde 
residem pessoas que possuem baixa escolaridade, tem acesso precário a saúde, transporte e moradia. No que 
tange ao trabalho e renda, devido à baixa escolaridade e a falta de qualificação profissional, as pessoas 
possuem pouca ou quase nenhuma possibilidade de acessar o mercado de trabalho. Na maior parte das vezes, 
se submetem a trabalhar na informalidade com renda insuficiente ou no mercado formal, porém ainda com 
renda insuficiente, visto o poder de compra nos últimos anos ter sido reduzido de forma drástica. 
Nesse contexto surgem iniciativas de economia popular e solidária (EPS), muitas vezes ligadas à cultura, arte, 
agricultura familiar periurbana, produção artesanal, comércio local e economia criativa. Exemplos de atuação 
comunitária — como coletivos culturais periféricos e agricultores familiares orgânicos de zonas periurbanas 
— destacam a potência desses territórios. Porém, essas iniciativas enfrentam obstáculos graves: ausência de 
formação técnica, falta de planejamento, baixa visibilidade institucional, dificuldade de acesso a crédito, 
logística precária, e enorme lacuna para inserção em mercados formais ou institucionais. 
Diante desse quadro, torna-se urgente implementar um projeto estruturante que: 

 fortaleça redes de cooperação solidária e autogestão comunitária; 
 amplie a inclusão socioprodutiva e cultural de populações periféricas; 
 desenvolva capacidades de gestão, comercialização e articulação territorial; 
 promova o acesso a renda digna e oportunidades de trabalho regular a grupos historicamente 

excluídos; 



 

 
 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE/PROJETO 

As atividades do projeto serão executadas de forma articulada, combinando diagnóstico territorial, 
assessoramento técnico, processos formativos, fortalecimento de redes e estímulo ao protagonismo 
comunitário, de modo a garantir resultados concretos e mensuráveis para a economia popular e solidária 
urbana. A metodologia integra rigor técnico e participação territorial, associando a atuação de equipes 5 

especializadas à mobilização social. Nesse processo, os Agentes de Desenvolvimento Solidário (ADS) 
desempenham papel estratégico no acesso aos territórios e na mobilização de grupos e coletivos locais, 
contribuindo para a aproximação comunitária e engajamento dos públicos prioritários. Ressalta-se que os ADS 
atuam prioritariamente na mobilização territorial e facilitação comunitária, não realizando atividades técnicas 
nem assumindo processos de gestão operacional, o que assegura a integridade metodológica, a função técnica 
das equipes especializadas e a efetiva participação de empreendimentos e comunidades nos territórios 
atendidos. 

Meta 1 – Realizar diagnóstico produtivo, organizativo e territorial dos EES atendidos: Serão realizados 
mapeamentos territoriais participativos que englobarão tanto os empreendimentos urbanos — como feiras, 
cozinhas comunitárias, grupos de moda sustentável, catadores e coletivos de jovens — quanto categorias 
específicas de indivíduos, incluindo empreendedores populares periféricos em situação de vulnerabilidade, 
rabalhadores desempregados e trabalhadores por conta própria ou autônomos. Os diagnósticos de capacidade 
produtiva e comercial contemplarão levantamento de infraestrutura, análise de cadeias produtivas, perfil de 
consumidores, fluxo urbano e logística, permitindo identificar gargalos e oportunidades de desenvolvimento. 
Grupos focais com esses empreendedores e trabalhadores subsidiarão a elaboração de estudos de viabilidade 
econômica e do Diagnóstico Integrado das Redes Urbanas, complementados por painéis de monitoramento 
com indicadores de capacidade instalada, produção, custos, sazonalidade e potencial de expansão. 

Meta 2 – Fortalecer as capacidades de autogestão, planejamento, produção e comercialização: Serão 
promovidas oficinas de gestão democrática e autogestão, capacitações técnicas em segmentos como 
artesanato urbano, agroecologia, economia circular, cozinha social e moda sustentável, e formações em 

 potencialize empreendimentos populares, culturais, agrícolas e criativos; 
 contribua para reduzir desigualdades territoriais e promover desenvolvimento local sustentável. 

A proposta está alinhada às diretrizes da SENAES e ao contexto atual de demanda reprimida por 
assessoramento técnico, comercialização organizada, redes produtivas e investimentos na economia popular. 
Dado o diagnóstico fundamentado em dados oficiais e mapas da desigualdade, o projeto se apresenta como 
resposta urgente e estratégica para promover justiça social, inclusão produtiva, fortalecimento comunitário 
e promoção de dignidade nas periferias urbanas e periurbanas da capital e Região Metropolitana de São Paulo. 

Público Direto (beneficiários principais – 16 EES) 
Empreendimentos organizados e formações coletivas atuantes nos segmentos: - artesanato urbano, - 
alimentação comunitária, - moda sustentável, - agricultura urbana e agroecologia, - economia criativa e 
cultura periférica, - reciclagem e economia circular. 
 
Público Indireto: Até 300 participantes de ações abertas de oficinas, rodas de diálogo, atividades abertas, 
feiras, ações de comunicação e eventos formativos. 

PÚBLICO-ALVO 



comercialização urbana, abrangendo feiras, vendas digitais e comunicação comunitária. Mentorias individuais 
e coletivas apoiarão a criação de portfólios comerciais, cálculo de custos, precificação solidária e logística 
urbana, enquanto ferramentas de gestão colaborativa e aprimoramento de processos produtivos garantirão 
maior eficiência e qualidade. 

Meta 3 – Estruturar e consolidar redes territoriais e setoriais de cooperação solidária: Serão realizadas 
atividades de mobilização comunitária, rodas de diálogo e criação de Grupos de Trabalho para desenvolvimento de redes 
emáticas, incluindo catadores, alimentação comunitária, artesanato urbano, moda sustentável e serviços locais. Estudos 
de potencial de mercado e Planos Territoriais de Desenvolvimento da Economia Solidária apoiarão a ormalização das 
redes e a realização de eventos de integração, como encontros de produtores e consumidores, rodadas de negócios e 
circuitos de economia solidária nos bairros urbanos. 

 
Meta 4 – Implantar e operar 03 Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS): Três Bases 
de Serviços Solidários (BSS) serão as unidades responsáveis pelo assessoramento técnico contínuo aos 
Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) e às redes territoriais atendidas pelo projeto. Funcionará como 
estrutura operacional centralizada, composta por equipe multidisciplinar especializada em gestão, produção, 
comercialização, logística urbana e finanças solidárias. 

Seu funcionamento está organizado em quatro eixos integrados: Acompanhamento Técnico Contínuo; 
Planejamento Produtivo e Comercial; Logística Solidária e Acesso a Mercados e Sustentabilidade Econômica e 
Financiamento Solidário. 
A BSS operará de forma híbrida (presencial e remota) e será responsável por consolidar os produtos técnicos 
previstos nas metas, garantindo padronização, qualidade e rastreabilidade das entregas. Sua atuação assegura 
integração entre diagnóstico, formação, comercialização e assessoria técnica, estruturando redes produtivas 
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sólidas, articuladas e economicamente sustentáveis. 

Meta 5 – Ampliar o protagonismo de mulheres, jovens e comunidades tradicionais: As ações incluirão 
ormações em liderança, autogestão e finanças, criação de Núcleos de Protagonismo Feminino e Juvenil, 
oficinas de tecnologia e inovação para jovens, rodas de conversa e troca de saberes para mulheres, mentorias 
e apoio à formalização de empreendimentos liderados por mulheres, jovens e comunidades tradicionais. Serão 
promovidos intercâmbios culturais e produtivos e campanhas de visibilidade para valorizar saberes radicionais, 
juventudes periféricas e produção feminina urbana. 

Metodologia 
A execução do projeto fundamenta-se em uma abordagem participativa, integrada e territorializada, que 
articula diagnóstico, assessoramento técnico, formação, estruturação de redes e fortalecimento do 
protagonismo de grupos periféricos. Essa abordagem combina a mobilização dos Agentes de 
Desenvolvimento Solidário, responsáveis pelo acesso qualificado aos territórios e pela aproximação junto aos 
empreendimentos e coletivos, com a atuação de equipes técnicas especializadas, garantindo rigor 
metodológico, coerência operacional e qualidade dos produtos entregues. 

A metodologia organiza-se em quatro eixos complementares, que se retroalimentam ao longo de toda a 
execução: 

1. Diagnóstico e Mobilização Territorial – Levantamento participativo da realidade produtiva e das 
necessidades dos EES, mapeamento de capacidades, identificação de demandas e definição conjunta 
das estratégias de fortalecimento. 

2. Assessoramento Técnico e Estruturação da BSS – Oferta de apoio continuado às redes e 
empreendimentos, contemplando acompanhamento técnico, orientações sobre formalização, gestão, 



 
 
 

planejamento e organização de processos produtivos, incluindo a operação das Bases de Serviços 
Solidários (BSS). 

3. Formação e Desenvolvimento de Capacidades – Realização de oficinas, mentorias, grupos formativos 
e processos pedagógicos que promovem gestão democrática, autogestão, comercialização, inovação, 
tecnologia e fortalecimento do protagonismo feminino e juvenil. 

4. Estruturação de Redes, Comercialização e Acesso a Mercados Institucionais – Organização e 
fortalecimento das redes temáticas e territoriais, articulação com equipamentos públicos e 
implementação de estratégias de comercialização, com destaque para o Plano de Comercialização em 
Compras Governamentais. 

A integração dos quatro eixos metodológicos é fundamental para garantir que a abordagem do projeto seja 
realmente participativa, integrada e territorializada. Cada eixo complementa e fortalece os demais: o 
mapeamento e a identificação fornecem o conhecimento detalhado do território e das redes locais; a 
formação e capacitação desenvolvem as habilidades técnicas, organizativas e comerciais dos 
empreendedores; a estruturação de redes e núcleos produtivos cria espaços de cooperação e consolida 
cadeias produtivas sustentáveis; e o protagonismo e inclusão socioprodutiva assegura que mulheres, jovens 
e comunidades tradicionais tenham voz ativa e influência nas decisões locais. Essa articulação permite que as 
ações do projeto sejam contextualizadas, relevantes e aderentes à realidade urbana periférica, promovendo 
mobilização comunitária, fortalecimento das redes de economia solidária e impacto social concreto e 
duradouro nos territórios atendidos. 

A continuidade das ações após o término do repasse será assegurada pela consolidação de redes produtivas 
capazes de acessar de forma permanente mercados institucionais, especialmente por meio de compras 
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públicas, ampliando oportunidades de comercialização. O fortalecimento das redes formais garantirá 
governança, autonomia e capacidade de gestão para manutenção das atividades coletivas. As articulações 
estabelecidas com políticas públicas municipais — nas áreas de trabalho, assistência social, cultura, 
desenvolvimento econômico e segurança alimentar — permitirão a integração das redes a programas 
permanentes do território. Além disso, o apoio do Crédito Solidário possibilitará a oferta de microcrédito 
orientado, garantindo capital de giro e investimentos contínuos para expansão produtiva, reforçando a 
sustentabilidade econômica dos empreendimentos no longo prazo. 

 

 

 

 

 
 

30 de dezembro de 2026 a 29 de dezembro de 2026 

PERÍODO DE EXECUÇÃO 

R$ 800.000,00 (Oitocentos mil reais) 

VALOR DE REPASSE 

0,00 

CONTRAPARTIDA 

R$ 800.000,00 (Oitocentos mil reais) 

VALOR GLOBAL 



 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (CAMPO CRONOFÍSICO DO TRANSFEREGOV)  
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Meta Atividade 
Mês 

Início 
Mês 
Final 

Local 
 

 

 
Meta 1 – Realizar 
diagnóstico produtivo, 
organizativo e 
territorial 

Mapeamento participativo de empreendimentos 
urbanos (feiras, cozinhas comunitárias, grupos de moda 
sustentável, catadores e coletivos de jovens); 
diagnósticos de capacidade produtiva e comercial, 
análise de infraestrutura, cadeias produtivas, perfil de 
consumidores, fluxo urbano e logística; grupos focais; 
estudos de viabilidade econômica; Diagnóstico 
Integrado das Redes Urbanas; painéis de monitoramento 
de indicadores 

 
 
 

 
DEZ 

2025 

 
 
 

 
AGO 
2026 

 
 
 

 
Territórios 

Meta 2 – Fortalecer as 
capacidades de 
autogestão, 
planejamento, 
produção e 
comercialização 

Oficinas de gestão democrática e autogestão; 
capacitações técnicas (artesanato urbano, agroecologia, 
economia circular, cozinha social, moda sustentável); 
formação em comercialização urbana (feiras, vendas 
digitais, comunicação comunitária); mentorias 
individuais e coletivas; implantação de ferramentas de 
gestão colaborativa e aprimoramento de processos 
produtivos 

 
 

 
MAR2

026 

 
 

 
DEZ 
2026 

 
 

 
Territórios 

Meta 3 – Estruturar e 
consolidar redes 
territoriais e setoriais 
de cooperação 
solidária 

Mobilização comunitária; rodas de diálogo; criação de 
Grupos de Trabalho temáticos; estudos de potencial de 
mercado; Planos Territoriais de Desenvolvimento da 
Economia Solidária; eventos de integração (encontros, 
rodadas de negócios, circuitos solidários) 

 

 
FEV 

2026 

 

 
DEZ 
2026 

 

 
Territórios 

 
Meta 4 – – Implantar e 
operar Bases de 
Serviços de 
Assessoramento à 
Economia Solidária 
(BSS) 

Estruturação das BSS com equipe multidisciplinar; 
acompanhamento das redes via visitas técnicas, 
reuniões e suporte remoto; estudos de viabilidade 
técnica e econômica; construção de planos setoriais e 
territoriais; estratégias de sustentabilidade econômica; 
modelagem de negócios solidários; logística urbana; 
assessoramento à verticalização e adensamento de 
cadeias; elaboração de projetos para financiamento via 
fundos, editais e programas públicos 

 
 
 

 
FEV 

2026 

 
 
 

 
DEZ 
2026 

 
 
 

 
Territórios 

 
Meta 5 – Ampliar o 
protagonismo de 
mulheres, jovens e 
comunidades 
tradicionais 

Formações em liderança, autogestão e finanças; criação 
de Núcleos de Protagonismo Feminino e Juvenil; oficinas 
de tecnologia e inovação para jovens; rodas de conversa 
e troca de saberes para mulheres; mentorias e apoio à 
formalização de empreendimentos; intercâmbios 
culturais e produtivos; campanhas de visibilidade 
valorizando saberes tradicionais, juventudes periféricas 
e produção feminina urbana 

 
 

 
MAR 
2026 

 
 

 
DEZ 
2026 

 
 

 
Territórios 



 

RESULTADO ESPERADO: 

O projeto está estruturado em cinco metas, cada uma com resultados esperados claramente definidos. 

Meta 1 – Realizar diagnóstico produtivo, organizativo e territorial dos EES atendidos. Serão realizados 
mapeamentos participativos de pelo menos 16 empreendimentos urbanos, incluindo feiras, cozinhas 
comunitárias, grupos de moda sustentável, catadores e coletivos de jovens, bem como das categorias de 
empreendedores populares periféricos em situação de vulnerabilidade, trabalhadores desempregados e 
rabalhadores por conta própria ou autônomos. A partir desse levantamento, serão elaborados diagnósticos 
detalhados de capacidade produtiva e comercial, considerando infraestrutura, cadeias produtivas, perfil de 
consumidores, fluxo urbano e logística, identificando gargalos e oportunidades de desenvolvimento. Serão 
ealizados 10 grupos focais com esses empreendedores e trabalhadores para levantar demandas formativas, 
desafios de gestão, barreiras tecnológicas e dificuldades de acesso a mercado. Todos esses insumos 
subsidiarão a produção de um Diagnóstico Integrado das Redes Urbanas, consolidando informações 
estratégicas e indicadores de capacidade instalada, produção média, custos, sazonalidade e potencial de 
expansão, para acompanhamento contínuo das redes. 

Meta 2 – Fortalecer as capacidades de autogestão, planejamento, produção e comercialização.: Serão 
executadas 12 oficinas de autogestão, governança e capacitações produtivas, envolvendo no mínimo 160 
participantes dos 16 EES. As formações contemplarão conteúdos de organização interna, aprimoramento 
écnico das cadeias produtivas da Rede e aplicação de ferramentas de gestão colaborativa. Serão ofertadas 
4 formações em comercialização, abordando participação em feiras, estratégias de vendas digitais, 
comunicação comunitária e logística urbana. Complementarmente, serão realizadas mentorias individuais 
para os 16 EES e mentorias coletivas, com foco na elaboração de portfólios comerciais, cálculo de custos,  9 
precificação solidária e otimização de processos produtivos. Conjuntamente, essas ações visam fortalecer as 
capacidades de gestão, produção e comercialização dos empreendimentos, ampliando sua autonomia e 
desempenho econômico no território. 

Meta 3 – Estruturar e consolidar redes territoriais e setoriais de cooperação solidária: Serão realizadas odas 
de diálogo territoriais com os 16 EES para pactuação de demandas e fortalecimento das articulações 
produtivas. Serão instituídos 4 Grupos de Trabalho temáticos para organizar as principais cadeias da Rede. 
Serão conduzidos estudos de mercado urbano considerando perfis de consumidores, fluxos de 
comercialização e oportunidades territoriais. Com base nesses levantamentos, serão elaborados 2 Planos 
Territoriais de Desenvolvimento da Rede. Também serão promovidos 6 eventos de integração e 
comercialização para ampliar relações de cooperação e fortalecer a inserção dos EES nos mercados urbanos. 

Meta 4 – Implantar e operar Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS). Serão 
mplantadas e operacionalizadas 03 Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS), 
esponsáveis pelo assessoramento técnico continuado dos 16 EES, por meio de visitas técnicas presenciais, 
euniões coletivas, atendimentos individualizados e suporte remoto, assegurando acompanhamento 
permanente, elaboração de planos de viabilidade, planejamento produtivo e estratégias de acesso a 
mercados. As Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS) terão territorialidade definida, 
operando a partir dos seguintes polos: 
• BSS 1 – Zona Noroeste de São Paulo (Brasilândia) 
• BSS 2 – Zona Sul de São Paulo (Parelheiros/Marsilac) 
• BSS 3 – Região Metropolitana – eixo ABCDMRR/Cajamar 

Meta 5 – Ampliar o protagonismo de mulheres, jovens e comunidades tradicionais: Serão realizadas 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
10 

oficinas de liderança, autogestão e formação tecnológica, compondo um processo formativo voltado ao 
ortalecimento do protagonismo feminino e juvenil. Será instituído 1 Núcleo de Protagonismo Feminino e 
uvenil, responsável por mobilizar e articular ações no território. Serão promovidas 6 oficinas de formação e 
3 rodas de conversa e troca de saberes para mulheres em situação de vulnerabilidade. Além disso, será 
ealizado 1 intercâmbio cultural e produtivo para promover trocas de experiências e valorização de saberes 
periféricos. 
INDICADOR: 

Resultado Indicador Meta  

Diagnóstico realizado Nº de EES diagnosticados 16 

Assessoria técnica Nº de EES assessorados 16 

Redes estruturadas Nº de redes territoriais 3 

BSS implantadas Nº de BSS ativas 3 

Inclusão socioprodutiva Pessoas beneficiadas 300 

Fortalecimento produtivo dos EES % de EES com aumento de oferta produtiva 50% 

Sustentabilidade econômica % de EES com plano de negócios implantados 80% 

Ampliação de mercado Nº de EES inseridos em compras públicas 8 

Formalização % de EES com formalização jurídica ou fiscal 50% 

MEIOS DE VERIFICAÇÃO/PARÂMETROS PARA AFERIÇÃO: 

A aferição dos resultados será realizada por meio de um Sistema Integrado de Monitoramento 
Socioprodutivo, estruturado em ferramentas e procedimentos capazes de comprovar, de forma objetiva, o 
cumprimento das metas, indicadores e entregas do projeto. Os meios de verificação estão organizados da 
seguinte forma: 
1. Monitoramento Contínuo (Mensal) 

 Registros de presença dos participantes nas oficinas, formações, encontros e mutirões. 
 Relatórios mensais de visitas técnicas, com descrição das atividades, orientações prestadas e 

demandas identificadas. 
 Planilhas de atualização de indicadores quantitativos, incluindo número de atendidos, oficinas 

executadas, empreendimentos assessorados e produtos desenvolvidos. 
 Rodas de conversa e devolutivas formativas, registradas em atas, para aferir percepções, mudanças 

de comportamento e necessidade de ajustes metodológicos. 

2. Avaliação Participativa (Bimestral) 
 Grupos focais com empreendimentos populares, juventudes, agricultores e coletivos culturais, com 

sistematização das falas e sínteses analíticas. 
 Matrizes de avaliação de avanços e obstáculos, preenchidas coletivamente para aferir progresso 

socioprodutivo. 
 Revisão colaborativa das metas e indicadores, com registros documentais que comprovem ajustes 

acordados. 
 Relatórios bimestrais com análise qualitativa da evolução territorial. 
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3. Avaliação Final (Encerramento) 

 Quadro comparativo entre metas previstas e metas atingidas, com cálculo de desempenho e 
justificativas para eventuais variações. 

 Análise qualitativa final, considerando fortalecimento organizativo, autonomia produtiva e integração 
em redes solidárias. 

 Relatório Final Consolidado, contendo indicadores sociais, culturais, organizativos e econômicos 
obtidos durante o ciclo do projeto. 

 Produção de uma cartilha ou síntese metodológica, documentando práticas, aprendizados e propostas 
de replicabilidade. 

 
4. Ferramentas e Evidências Complementares 

 Fichas de entrada e mapeamento inicial de cada empreendimento/coletivo/agricultor. 
 Questionários pré e pós formação, mensurando evolução de competências técnicas, culturais e 

organizativas. 
 Registro fotográfico e audiovisual, devidamente datado e identificado, das atividades, feiras, oficinas 

e mutirões. 

META: 

Meta / Resultado 
Esperado 

Indicador + meios de verificação) 
Unidade de 

Medida 
Meta Quantitativa 

Meta 1 – Mapeamento 
participativo dos 
empreendimentos 
urbanos 

Empreendimentos e indivíduos mapeados, 
comprovados por formulários, listas de 
presença e registros de campo 

 
EES / indivíduos 

 
16 EES mapeados 

Meta 1 – Diagnósticos 
de capacidade produtiva 
e comercial 

Diagnósticos elaborados, registrados em 
relatórios técnicos assinados 

 
diagnósticos 

 
16 diagnósticos 

Meta 1 – Realização de 
grupos focais com 
empreendedores 

Grupos focais realizados, comprovados por 
atas, listas de presença e fotos 

 
grupos 

 
10 grupos 

Meta 1 – Diagnóstico 
Integrado das Redes 
Urbanas 

Diagnóstico integrado consolidado e 
entregue, com documento final protocolado 

produto / 
relatório 

 
1 diagnóstico integrado 

Meta 2 – Oficinas de 
gestão democrática e 
autogestão 

Oficinas realizadas e participantes 
registrados, comprovados por listas e 
relatórios 

 
oficinas / pessoas 

12 oficinas / 160 
participantes 

Meta 2 – Capacitação 
técnica por segmento 
produtivo 

Empreendedores capacitados, comprovados 
por listas e certificados 

 
pessoas 

 
160 pessoas 

Meta 2 – Formação em 
comercialização urbana 

Participantes formados, comprovados por 
registros de formação e certificados 

pessoas 80 participantes 

 



 

Meta 2 – Mentorias 
individuais e coletivas 

Empreendimentos atendidos, comprovados 
por fichas de acompanhamento 

empreendimento 
s 

16 empreendimentos 
atendidos 
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Meta 2 – 
Implementação de 
ferramentas de gestão 
colaborativa 

 
EES com gestão aprimorada, registradas por 
relatórios e prints das ferramentas 

 
EES 

 
16 EES aprimorados 

Meta 3 – Mobilização e 
criação de novas redes 
temáticas 

Redes temáticas criadas, comprovadas por 
atas e registros de participação 

 
redes 

 
3 novas redes 

Meta 3 – Rodas de 
diálogo e Grupos de 
Trabalho temáticos 

Rodas e GTs realizados, comprovados por 
atas e listas de presença 

 
eventos / GT 

 
15 rodas / 5 GTs 

Meta 3 – Elaboração de 
Planos Territoriais de 
Desenvolvimento 

Planos territoriais elaborados, com entrega 
final registrada 

 
planos 

 
2 planos territoriais 

Meta 3 – Eventos de 
integração e negócios 
solidários 

Eventos realizados e públicos registrados, 
comprovados por listas e registros 
fotográficos 

 
eventos / pessoas 

6 eventos / 300 
participantes 

Meta 3 – Formalização 
das redes 

Redes formalizadas, comprovadas por 
documentos legais, atas e registros 
institucionais 

 
redes 

 
1 rede formalizada 

M4 - BSS estruturada e 
operando com equipe 
multidisciplinar 

BSS estruturada e redes acompanhadas, 
registradas por relatórios mensais 

 
BSS / redes 

 
3 BSS / 3 redes 

M4 -Acompanhamento 
técnico contínuo aos EES 

Estudos elaborados, comprovados por 
documentos técnicos finalizados 

estudos 16 estudos 

M4 - Elaboração de 
planos setoriais e 
territoriais 

Planos setoriais e territoriais elaborados, 
com entregas protocoladas 

 
planos 

 
4 planos 

M4 - Estudos de 
viabilidade técnica e 
econômica concluídos 

 
Estudos elaborados 

 
Estudos 

 
16 

M4 - Implementação de 
soluções de logística 
solidária 

Soluções de logística implementadas, 
comprovadas por relatórios e registros 
operacionais 

 
soluções 

 
6 soluções 

M4 - Estratégias 
consolidadas de acesso 
a mercados 

 
Ações de comercialização apoiadas 

 
Ações 

 
10 



 

M4 - Projetos de 
financiamento e 
sustentabilidade 
elaborados 

 
Projetos de financiamento elaborados e 
protocolados 

 
projetos 

 
5 projetos 
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M4 - Redes produtivas 
fortalecidas e 
articuladas 

 
Redes fortalecidas 

 
Redes 

 
3 Redes 

Meta 5 – Formação em 
liderança, autogestão e 
finanças 

Pessoas formadas, comprovadas por listas 
de presença e certificados 

 
pessoas 

 
100 pessoas 

Meta 5 – Criação de 
Núcleo de Protagonismo 
Feminino e Juvenil 

Núcleo criado, comprovado por ata de 
criação 

 
núcleo 

 
1 núcleo 

Meta 5 – Oficinas de 
tecnologia e inovação 
para jovens 

Oficinas realizadas e jovens registrados, 
comprovados por listas e registros 

 
oficinas / pessoas 

6 oficinas / com até 20 
participantes cada 

Meta 5 – Rodas de 
conversa e troca de 
saberes 

Rodas realizadas e mulheres participantes 
registradas 

 
rodas / pessoas 

 
3 rodas / 80 mulheres 

Meta 5 – Mentorias e 
formalização de 
empreendimentos 

Empreendimentos formalizados, 
comprovados por documentação legal 

empreendimento 
s 

 
50% empreendimentos 

Meta 5 – Intercâmbios 
culturais e produtivos 

Intercâmbios realizados e participantes 
registrados 

intercâmbios / 
pessoas 

1 intercâmbio / com até 40 
participantes 

Meta 5 – Campanhas de 
visibilidade e 
comunicação 
comunitária 

Campanhas realizadas e público alcançado, 
comprovado por registros de mídia e 
relatórios 

 
campanhas / 

pessoas 

 
3 campanhas / 200 pessoas 

alcançadas 

ETAPAS LOCAL 
PERÍODO 

INÍCIO TÉRMINO 
1.1 Seleção Participativa e Mobilização de (ADS) – Coordenador de 
Projeto, Articulador Territorial e Agentes de Desenvolvimento 
Solidários nos Territórios 

Territórios 
beneficiados 

 
30/12/25 

 
29/12/2026 

1.2 Contratação de Equipe CLT 
São Paulo 

Instituto Redes 30/12/25 29/12/2026 

1.3 Realização de encontros de mobilização e escuta ativa com 
lideranças locais coletivos e EES 

Territórios 
beneficiados 30/12/25 29/12/2026 

2.1 Desenvolvimento de 3 Núcleos Produtivos: Moda Sustentável, 
Artesanato Urbano e Alimentação Consciente. 

Territórios 
beneficiados 01/04/2026 29/12/2026 

2.2 Articulação e trocas entre redes para compartilhamento de 
experiências, gestão e boas práticas solidárias. 

Territórios 
beneficiados 

01/03/2026 29/12/2026 



 

3.1 Formação em princípios da Economia Solidária, governança 
participativa, organização de redes, planejamento e gestão 
administrativa. 

Territórios 
beneficiados 

 
01/02/2026 

 
30/08/2026 
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3.2 Apoio técnico em processos produtivos, qualidade, adequações 
legais, rotulagem, Boas Práticas de Fabricação (BPF) e melhorias de 
fluxo. 

Territórios 
beneficiados 

 
01/03/2026 

 
29/12/2026 

3.3 Acompanhamento personalizado para ajustes produtivos, 
comerciais e administrativos de cada EES. 

Territórios 
beneficiados 

01/03/2026 29/12/2026 

4.1 Treinamentos para uso da BSS: logística, controle de estoque, 
embalagem, qualidade e operação de serviços solidários 

Territórios 
beneficiados 

01/03/2026 30/06/2026 

4.2 Capacitação sobre uso da BSS para distribuição, vendas 
coletivas, rotas logísticas e gestão compartilhada. 

Territórios 
beneficiados 

01/05/2026 29/12/2026 

4.3 Oficina prática sobre operação, governança e prestação de 
serviços internos da BSS. 

Territórios 
beneficiados 

01/05/2026 31/10/2026 

4.4 Mentorias coletivas para estruturação de governança, modelos 
de decisão, regimentos e fortalecimento da rede. 

Territórios 
beneficiados 

01/02/2026 31/10/2026 

4.5 Eventos para comercialização e visibilidade das redes e EES, 
fortalecendo vínculos e estratégias solidárias 

Territórios 
beneficiados 

01/05/2026 30/11/2026 

5.1 Intercâmbios, Feiras e Visibilidade das Redes 
Territórios 

beneficiados 
01/03/2026 30/11/2026 

5.2 Campanhas de visibilidade e comunicação comunitária 
Territórios 

beneficiados 
01/02/2026 30/11/2026 

A META TERÁ ATUAÇÃO EM 
REDE? 

( X ) SIM / ( ) NÃO 

 
NOME DA(S) OSC 

EXECUTANTE(S) E NÃO 
CELEBRANTE(S) 

O Instituto Potências das Quebradas será corresponsável pelas ações formativas e 
mobilização comunitária nas Metas 2 e 5. Já o Crédito Solidário – Microfinanças 
será coresponsável nas Metas 3 e 4 no desenvolvimento dos planos setoriais, 
assessorias de formalização e soluções de logística e finanças solidárias. 

 

 
NOME: INSTITUTO POTENCIAS DAS QUEBRADAS 

CNPJ: 50.005.683/0001-48 
ENDEREÇO: RUA DOS VIANAS, 3219 – BAIRRO BAETA NEVES 
 
MUNICÍPIO: 

SÃO BERNARDO 
DO CAMPO 

 
UF: 

SP  
BAIRRO: 

 
BAETA NEVES 

 
CEP: 

 
09761-000 

SITE: https://www.instagram.com/institutopotenciasdasquebradas/ 
NOME DO REPRESENTANTE 
LEGAL: 

ELIZABETE DE JESUS ROCHA 

CARGO: DIRETORA PRESIDENTE 

 
RG: 

53.392.878-3 ÓRGÃO 
EXPEDIDOR: 

 
SSP/SP 

 
CPF: 

 
953.024.3365-91 

 
NOME: CRÉDITO SOLIDÁRIO – MICROFINANÇAS 

CNPJ: 02.506.556/0001-80 
ENDEREÇO: Av. Industrial 79, andar 1 e 2 
MUNICÍPIO: SANTO ANDRÉ UF: SP BAIRRO: CENTRO CEP: 09080-510 

DADOS DA OSC EXECUTANTE E NÃO CELEBRANTE (apenas para o caso de execução em rede) 



 

SITE: https://www.instagram.com/institutopotenciasdasquebradas/ 
NOME DO REPRESENTANTE 
LEGAL: 

FABIO MASCHIO RODRIGUES 

CARGO: DIRETOR EXECUTIVO 

 
RG: 

25.859.509-7 ÓRGÃO 
EXPEDIDOR: 

 
SSP/SP 

 
CPF: 

250.708.818-41 
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ITEM DE DESPESA PAGAME 
NTO EM 
ESPÉCIE 

TIPO DE DESPESA 
(apresentar os 
códigos de 
elemento de 
despesa em toda 
a tabela) 

UNID QTDE VALOR UNIT VALOR TOTAL 

Contratação de 01 
coordenador de 

projetos 

 
NÃO 339035 

 
MÊS 

 
12 

 
5.200,00 

 
62.400,00 

Contratação de 03 
Articulador 
territorial 

 
NÃO 339035 

 
MES 

 
10 

 
7.800,00 

 
78.000,00 

Contratação de 10 
Agentes de 

Desenvolvimento 
Solidário 

 
NÃO 339035 

 
MÊS 

 
10 

 
17.000,00 

 
170.000,00 

Contratação de 01 
Auxiliar 

Administrativo 

 
Não 319011 

 
MÊS 

 
12 

 
4.793,33 

 
57.519,96 

Contratação de 02 
Auxiliar Operacional NÃO 319011 MÊS 12 9.086,67 109.040,04 

CUSTOS 
ADMINISTRATIVOS 
RATEIO MATERIAL 

ESCRITORIO 

NÃO 

339039 
 

MES 
 

11 
 

200,00 
 

2.200,00 

CUSTOS 
ADMINISTRATIVOS 
RATEIO ALUGUEL 

NÃO 
339039 

 
MÊS 

 
11 

 
3.000,00 

 
33.000,00 

CUSTOS 
ADMINISTRATIVOS 
RATEIO TELEFONE- 

INTERNET 

NÃO 

339039 
 

MÊS 
 

11 
 

300,00 
 

3.300,00 

CUSTOS 
ADMINISTRATIVOS 

RATEIO AGUA- 
ENERGIA ELETRICA 

NÃO 

339039 
 

MES 
 

11 
 

250,00 
 

2.750,00 

 

PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO 

META: 1- Realizar diagnóstico produtivo, organizativo e territorial dos EES atendidos 
DETALHAMENTO DAS DESPESAS 



 

 

 

 
 

ITEM DE DESPESA PAGAME 
NTO EM 
ESPÉCIE 

TIPO DE 
DESPESA 

UNID QTDE VALOR UNIT VALOR TOTAL 

Desenvolvimento 
de 3 Núcleos 

Produtivos: Moda 
Sustentável, 

Artesanato Urbano 
e Alimentação 

Consciente. 

 
 
 

NÃO 339035 

 
 
 

HS 

 
 
 

144 

 
 
 

150,00 

 
 
 

21.600,00 

Articulação e trocas 
entre redes para 

compartilhamento 
de experiências, 

gestão e boas 
práticas solidárias. 

 

 
NÃO 339035 

 

 
HS 

 

 
144 

 

 
150,00 

 

 
21.600,00 
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DETALHAMENTO DAS DESPESAS 

META: 2– Fortalecer as capacidades de autogestão, planejamento, produção e comercialização 

ITEM DE DESPESA PAGAME 
NTO EM 
ESPÉCIE 

TIPO DE 
DESPESA 

UNID QTDE VALOR UNIT VALOR TOTAL 

Formação em 
princípios da 

Economia Solidária, 
governança 

participativa, 
organização de 

redes, 
planejamento e 

gestão 
administrativa. 

 
 
 

 
NÃO 339035 

 
 
 

 
HS 

 
 
 

 
144 

 
 
 

 
150,00 

 
 
 

 
21.600,00 

Apoio técnico em 
processos 

produtivos, 
qualidade, 

adequações legais, 
rotulagem, Boas 

Práticas de 
Fabricação (BPF) e 
melhorias de fluxo. 

 
 
 
 

NÃO 339035 

 
 
 
 

HS 

 
 
 
 

144 

 
 
 
 

150,00 

 
 
 
 

21.600,00 

Acompanhamento 
personalizado para 
ajustes produtivos, 

comerciais e 
administrativos de 

cada EES. 

 

 
NÃO 339035 

 

 
HS 

 

 
192 

 

 
150,00 

 

 
28.800,00 

META: 3– Estruturar e consolidar redes territoriais e setoriais de cooperação solidária 

DETALHAMENTO DAS DESPESAS 
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ITEM DE DESPESA PAGAME 

NTO EM 
ESPÉCIE 

TIPO DE 
DESPESA 

UNID QTDE VALOR UNIT VALOR TOTAL 

Intercâmbios, Feiras 
e Visibilidade das 

Redes 

 
NÃO 339014 

 
UNIDADE 

 
40 

 
500,00 

 
20.000,00 

META: 4– Implantar e operar Bases de Serviços de Assessoramento à Economia Solidária (BSS). 

DETALHAMENTO DAS DESPESAS 

ITEM DE DESPESA PAGAME 
NTO EM 
ESPÉCIE 

TIPO DE 
DESPESA 

UNID QTDE VALOR UNIT VALOR TOTAL 

Treinamentos para 
uso da BSS: logística, 
controle de estoque, 

embalagem, 
qualidade e 

operação de serviços
solidários 

 
 
 

NÃO 339035 

 
 
 

HS 

 
 
 

144 

 
 
 

150,00 

 
 
 

21.600,00 

Capacitação sobre 
uso da BSS para 

distribuição, vendas 
coletivas, rotas 

logísticas e gestão 
compartilhada. 

 

 
NÃO 339035 

 

 
HS 

 

 
144 

 

 
150,00 

 

 
21.600,00 

Oficina prática 
sobre operação, 

governança e 
prestação de 

serviços internos da 
BSS. 

 

 
NÃO 339035 

 

 
HS 

 

 
144 

 

 
150,00 

 

 
21.600,00 

Mentorias coletivas 
para estruturação 

de governança, 
modelos de 

decisão, regimentos 
e fortalecimento da 

rede. 

 
 
 

NÃO 339035 

 
 
 

HS 

 
 
 

144 

 
 
 

150,00 

 
 
 

21.600,00 

Eventos para 
comercialização e 

visibilidade das 
redes e EES, 
fortalecendo 

vínculos e 
estratégias 
solidárias 

 
 

 
NÃO 339035 

 
 

 
UNIDADE 

 
 

 
4 

 
 

 
12.000,00 

 
 

 
48.000,00 

DETALHAMENTO DAS DESPESAS 

META: 5– Ampliar o protagonismo de mulheres, jovens e comunidades tradicionais: 



 

Campanhas de 
visibilidade e 
comunicação 
comunitária 

 
NÃO 339039 

 
UNIDADE 

 
1 

 
12.190,00 

 
12.190,00 
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EQUIPE DE TRABALHO 
NOME ATRIBUIÇÃO MINI CURRÍCULO 

 
 
 
 

 
AGUINALDO LUIZ DE LIMA 

 
 
 
 

 
DIRETOR PRESIDENTE 

Contador, Mestre em Educação pela Universidade de São 
Paulo (USP), é sócio da ALL Contabilidade, atuando como 
consultor e assessor de Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) e de Empreendimentos Econômicos Solidários 
(EES). É diretor do Instituto Redes para o 
Desenvolvimento e conselheiro do Banco do Povo Crédito 
Solidário (BPCS). Foi Diretor Tesoureiro e integrante do 
Conselho Fiscal da Cáritas Brasileira, participou da 
elaboração da Lei nº 13.019/2014 (MROSC) e atua como 
multiplicador do Marco Regulatório das OSCs, além de 
formador nas áreas de gestão e contabilidade para a 
Economia Solidária. 

 
 
 

 
JOAO SÉRGIO DA SILVA 

 
 
 

 
DIRETOR FINANCEIRO 

Atua na gestão administrativa, financeira e institucional, 
com foco em economia solidária, desenvolvimento 
socioeconômico e geração de trabalho e renda. Foi 
Secretário Executivo da Cáritas Brasileira – Regional São 
Paulo, onde coordenou projetos no estado de São Paulo. 
Integra o Instituto Redes para o Desenvolvimento, no 
qual exerce a função de Diretor Financeiro, e atualmente 
é membro do Conselho de Administração do Banco do 
Povo Crédito Solidário (BPCS). 

 
MATHEUS DOMINGUES 
DE LIMA MACIEL 

 
DIRETOR 
ADMINISTRATIVO 

Administrador de empresas e especialista em Gestão de 
Políticas Públicas e Projetos Sociais. Atua na coordenação 
do Fórum de Políticas Públicas da Região Noroeste, com 
experiência em articulação social e foco na Economia 
Popular Solidária. 

 
 

 
AMANDA MEDEIROS 

 
 

 
AUX ADMINISTRATIVA 

Formação em Assistência Social, atua na organização e 
controle de tarefas, documentos e registros 
administrativos, incluindo a atualização de arquivos, 
cadastros e planilhas de controle interno. Desenvolve 
atividades de apoio às equipes, monitoramento de ações 
territoriais e indicadores, contribuindo para o 
fortalecimento do engajamento dos agentes e a eficiência 
dos processos institucionais. 

 
MARIA SYLVIA PRADO 

 
 
AUX OPERACIONAL 

Formação em Ciências Contábeis, atua no 
acompanhamento direto das equipes em campo, 
oferecendo suporte técnico e operacional à coordenação 
de projetos, com foco na qualidade da execução das 
atividades e no alcance dos resultados previstos. 



 

 
 
 

PLANO DE APLICAÇÃO 
 

REPASSE 
CONTRAPARTIDA 

OBRIGATÓRIA 
CONTRAPARTIDA 

VOLUNTÁRIA 
TOTAL 

TOTAL EM BENS     

TOTAL EM TRIBUTOS     

TOTAL EM OBRAS     

TOTAL EM SERVIÇOS     

TOTAL EM OUTROS     

TOTAL EM DESPESAS 
ADMINISTRATIVAS 

 
800.000,00 

   
800.000,00 

TOTAL GERAL 800.000,00   800.000,00 
 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
PARCELA DATA VALOR META 

1ª PARCELA 30/12/2025 480.000,00 1,2,3,4 e 5 
2ª PARCELA 01/062026 320.000,00 1,2,3,4 e 5 
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MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
AÇÃO/META INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PROCEDIMENTO DE COLETA DATA DE COLETA RESPONSÁVEL 

Meta 1 – Mapeamento participativo 
dos empreendimentos urbanos 

Quantidade de EES e indivíduos 
mapeados, com formulários preenchidos, 
listas de presença e registros de campo 

Aplicação de formulários territoriais, 
escuta participativa e consolidação em 
planilha de monitoramento 

Início do projeto até o 
final do Eixo 1 

 
ADS / Equipe Técnica 

Meta 1 – Diagnósticos de capacidade 
produtiva e comercial 

Diagnósticos técnicos elaborados e 
assinados 

Elaboração de relatórios técnicos 
individuais 

Após conclusão do 
mapeamento (Eixo 1) 

Equipe Técnica 

Meta 1 – Realização de grupos focais 
com empreendedores 

Grupos focais realizados, com atas, listas 
de presença e registros fotográficos 

Condução de grupos focais e 
organização dos registros 

Durante a execução do 
Eixo 1 

ADS / Equipe Técnica 

Meta 1 – Diagnóstico Integrado das 
Redes Urbanas 

Diagnóstico integrado consolidado e 
documento final protocolado 

Sistematização dos dados territoriais e 
elaboração de relatório final 

Encerramento 
do Eixo 1 

Coordenação Técnica 

Meta 2 – Oficinas de gestão 
democrática e autogestão 

Oficinas realizadas e participantes 
registrados 

Realização de oficinas, controle de 
presença e relatórios 

Mensal, 
durante o Eixo 2 

Equipe Técnica 

Meta 2 – Capacitação técnica por 
segmento produtivo 

Empreendedores capacitados, com listas e 
certificados 

Registro de participação e emissão de 
certificados 

Conforme 
cronograma do Eixo 2 

Equipe Técnica 

Meta 2 – Formação em 
comercialização urbana 

Participantes formados e conteúdos 
aplicados 

Registros de formação e certificados 
Conforme 
cronograma do Eixo 2 

Equipe Técnica 

Meta 2 – Mentorias individuais e 
coletivas 

Empreendimentos atendidos, com fichas 
de acompanhamento 

Atendimento técnico e registro em 
fichas individuais 

Mensal, 
durante o Eixo 2 

Equipe Técnica 

Meta 2 – Implementação de 
ferramentas de gestão colaborativa 

EES com ferramentas implementadas e 
registros de uso 

Acompanhamento técnico e registros 
digitais 

Final do Eixo 2 Equipe Técnica 

Meta 3 – Mobilização e criação de 
novas redes temáticas 

Redes criadas, com atas de constituição e 
registros institucionais 

Organização de encontros e registros 
formais 

Durante a execução do 
Eixo 3 

Coordenação / ADS 

Meta 3 – Rodas de diálogo e Grupos 
de Trabalho temáticos 

Rodas e GTs realizados, com atas e listas 
de presença 

Realização dos encontros e organização 
documental 

Conforme 
cronograma do Eixo 3 

ADS / Equipe Técnica 

Meta 3 – Elaboração de Planos 
Territoriais de Desenvolvimento 

Planos elaborados e entregues 
Elaboração técnica e protocolo dos 
documentos 

Final do Eixo 3 Equipe Técnica 

Meta 3 – Eventos de integração e 
negócios solidários 

Eventos realizados e público participante 
Registros de realização, listas de 
presença e fotos 

Conforme 
cronograma do Eixo 3 

Coordenação 

Meta 3 – Formalização das redes 
Redes formalizadas, com documentação 
legal e atas 

Apoio técnico-jurídico e arquivamento 
dos documentos 

Encerramento do Eixo 3 Coordenação 
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AÇÃO/META INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PROCEDIMENTO DE COLETA DATA DE COLETA RESPONSÁVEL 

Meta 4 – BSS estruturada e operando 
BSS estruturadas e redes acompanhadas, 
com relatórios mensais 

Elaboração de relatórios de 
acompanhamento 

Mensal, 
durante o Eixo 4 

Coordenação Técnica 

Meta 4 – Acompanhamento técnico 
contínuo aos EES 

Estudos técnicos elaborados 
Produção e arquivamento de 
documentos técnicos 

Mensal, 
durante o Eixo 4 

Equipe Técnica 

Meta 4 – Elaboração de planos 
setoriais e territoriais 

Planos elaborados e entregues Elaboração técnica e protocolo 
Conforme 
cronograma do Eixo 4 

Equipe Técnica 

Meta 4 – Estudos de viabilidade 
técnica e econômica 

Estudos concluídos Análises técnicas documentadas Final do Eixo 4 Equipe Técnica 

Meta 4 – Implementação de soluções 
de logística solidária 

Soluções implementadas e em 
funcionamento 

Registros operacionais e relatórios 
Conforme 
cronograma do Eixo 4 

Equipe Técnica 

Meta 4 – Estratégias de acesso a 
mercados 

Ações de comercialização apoiadas 
Relatórios de ações e registros de 
acompanhamento 

Mensal, 
durante o Eixo 4 

Equipe Técnica 

Meta 4 – Projetos de financiamento e 
sustentabilidade 

Projetos elaborados e protocolados Elaboração técnica e protocolo Final do Eixo 4 Coordenação 

Meta 4 – Redes produtivas 
fortalecidas 

Redes articuladas e fortalecidas Relatórios de acompanhamento Encerramento do Eixo 4 Coordenação 

Meta 5 – Formação em liderança, 
autogestão e finanças 

Pessoas formadas, com listas e 
certificados 

Oficinas formativas e controle de 
presença 

Conforme 
cronograma do Eixo 5 

Equipe Técnica 

Meta 5 – Criação do Núcleo de 
Protagonismo Feminino e Juvenil 

Núcleo criado e formalizado 
Ata de constituição e registros 
institucionais 

Início do Eixo 5 Coordenação 

Meta 5 – Oficinas de tecnologia e 
inovação para jovens 

Oficinas realizadas e jovens participantes Registros de presença e relatórios 
Conforme 
cronograma do Eixo 5 

Equipe Técnica 

Meta 5 – Rodas de conversa e troca 
de saberes 

Rodas realizadas e mulheres participantes Registros de presença e sistematização Durante o Eixo 5 ADS / Equipe Técnica 

Meta 5 – Mentorias e formalização 
de empreendimentos 

Empreendimentos formalizados 
Documentação legal e registros 
institucionais 

Encerramento do Eixo 5 Equipe Técnica 

Meta 5 – Intercâmbios culturais e 
produtivos 

Intercâmbio realizado e participantes 
registrados 

Registros de participação e relatórios Durante o Eixo 5 Coordenação 

Meta 5 – Campanhas de visibilidade e 
comunicação comunitária 

Campanhas realizadas e público alcançado 
Relatórios de mídia e registros de 
divulgação 

Conforme 
cronograma do Eixo 5 

Comunicação 
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São Paulo, 26 de dezembro de 2.025 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aguinaldo Luiz de Lima 
Diretor Presidente 

Instituto Redes para o Desenvolvimento 
 
 

 


